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Introdução 

Desde o lançamento de Allgemeine Psychopathologie, de Karl Jas
pers, em 1913, em que bases metodológicas para o desenvolvimento da 
psicopatologia geral foram propostas de modo sistemático, a investiga
ção psicopatológica tem apresentado diferentes contornos. É preciso sa
l ientar que a impor t ânc ia cent ra l de Jaspers decor re não apenas da 
identificação das condições necessárias para a consolidação dessa disci
plina, incluindo aí a descrição das sucessivas "instâncias heuríst icas" que 
se deve percorrer para o exame prolífico dos fenômenos psicopatológi
cos, mas também de sua clareza sobre o hiato epistêmico existente entre 
os métodos empíricos e teóricos de tratamento dos fenômenos mórbidos, 
e sobre a indispensável articulação entre fatos e teorias. Assim, além de 
superar inúmeros "preconceitos" reducionistas, o desafio posto para qual
quer projeto psicopatológico seria evitar a um só tempo a esterilidade de 
um empirismo ingênuo e o brilho enganador de uma teoria descolada da 
realidade. Jaspers, sem se comprometer com um instrumental, técnica ou 
perspectiva particular de enfoque à psicopatologia, procurou, antes, ex
por as condições gerais a serem satisfeitas por quaisquer projetos psico
patológicos específicos (Jaspers, 2000). 



O ideal de projeto investigativo e de edificação de uma psicopatologia geral, 

em consonância com Jaspers, exigiria não apenas investimentos concentrados 

numa ou noutra "instância heurística", mas sobretudo uma lúcida articulação das 

perspectivas envolvidas, entendidas como interdependentes e referenciadas entre 

si ( ib id . ) . S u s p e i t a m o s , po rém, que a inda hoje, em meio à d ive r s idade de 

abordagens psicopatológicas, prevalecem os estudos que tratam exclusivamente 

de determinados aspectos isolados, em detrimento dos demais. Se esse é realmente 

o caso, o programa investigativo delineado por Jaspers estaria ainda em seus 

primórdios e, a julgar por um editorial do American Journal of Psychiatry, de 

1998, mesmo tais iniciativas preliminares parecem estar perdendo terreno na 

psiquiatria atual. No referido editorial, contemplando o panorama psiquiátrico do 

momento , a norte-americana Nancy Andreasen formula a questão com muita 

precisão e contundência: 

. . .where is the good old-fashioned clinical research? Where are studies that 
examine epidemiology, descriptive psychopathology, and course and outcome? 
Studies in this area are becoming increasingly rare, since they are no longer 
perceived as "sexy," "cutting edge," "sophisticated," or even "scientific". They 
are incredibly low tech. They only require having a thinking brain/mind, 
observing many patients, and recording observations and measurements in a 
systematic way that can be analyzed by using statistical methods that range from 
very simple to very complicated. In the United States an older generation of 
clinical researchers who led the field for many years have died (...) or are dying 
out. Very few younger investigators are emerging to replace them. The word is 
out - if you want to succeed as a serious scientist, you need to do something 
relatively basic. Fortunately, the Europeans still have a proud tradition of clinical 
research and descriptive psychopathology. Someday in the twenty-first century, 
after the human genome and the human brain have been mapped, someone may 
need to organize a reverse Marshall plan so that the Europeans can save 
American science by helping us figure out who really has schizophrenia or what 
schizophrenia really is. The fledging American school of descriptive 
psychopathology will have become extinct. Yet we cannot apply the potentially 
great fruits of the Human Genome Project to complex mental illnesses if we no 
longer have clinical investigators who have devoted their research careers to 
conceptualizing the nature and definitions of symptoms, syndromes, diseases, 
or diagnoses. (1998) 

O presente artigo se propõe a identificar alguns dos tipos mais comuns de 
investigação psicopatológica atualmente levados a cabo no campo da psiquiatria. 
Para tanto, empreendemos uma revisão não sistemática da literatura científica, 
com ênfase no ano de 2004, utilizando as bases de dados Medline, Psyclnfo e 
SCI. Se l ec ionamos de te rminados t raba lhos que cons ide ramos i lus t ra t ivos e 



procuramos apontar algumas das principais virtudes e limitações destes tipos de 

e s t u d o s , suas c o n q u i s t a s , suas a m b i ç õ e s e x p l i c a t i v a s , a l ém dos a spec tos 

frequentemente negligenciados pelos mesmos. 

Tipos de investigação psicopatológica em psiquiatria 

Embora nem sempre seja tarefa fácil identificar os objetivos específicos 
dos e s tudos , pos to que não ra ramente nos depa ramos com uma conf lução 
inadvertida de propósitos - cuja ambição implícita seria abarcar todas as etapas 
sucess ivas necessár ias à demons t ração da hipótese em ques tão - podemos , 
aproximadamente, separar os estudos em dois grupos mais importantes, segundo 
seus fins e resultados mais significativos. 

Um primeiro tipo de estudo psicopatológico, de longa tradição na psiquiatria, 
é o chamado fenomenológico-descrit ivo. Entre estes se contam mesmo alguns 
de desenho mais simples, que se propõem ao mero registro de manifestações 
isoladas ou quadros sintomáticos em populações específicas, assim como os que 
pre tendem real izar descr ições mais deta lhadas de tais quadros , apurar suas 
prevalências e incidências , ou es tabelecer dis t inções fenomenológicas entre 
populações. Trabalhos como o de Chang et al. (2004), em que o aspecto central 
é a descrição da síndrome de Tourette numa população bastante específica, como 
a de "adolescentes orientais", são representativos desse subgrupo de estudos. 
Frequentemente, a análise e discussão dos resultados desse tipo de trabalho os 
comparam a resultados obtidos por estudos junto a populações diferentes (neste 
caso, estudos com pacientes de países ocidentais) . Contudo, enquanto nesses 
trabalhos o objetivo principal é a "descrição", sendo a "comparação" permitida 
um desdobramento, estudos como o de Turkel et al. (2004) e o de Winkler et 
al. (2004) são mais especif icamente dir igidos a este segundo propósi to e j á 
inc luem duas popu lações d is t in tas em suas ava l i ações . Nes tes dois casos , 
espec i f icamente , a a tenção se dir ige a possíveis diferenças s in tomát icas do 
transtorno obsessivo compuls ivo e quadros depressivos, respect ivamente , em 
populações feminina e masculina. Além disso, na medida em que comportamentos 
de determinadas populações tentam ser compreendidos em função da ocorrência 
de certos sintomas ou déficits em seus membros, e com seus testes de hipótese 
b a s e a n d o - s e em d i fe renc ia i s de f requênc ia , os e s tudos em que o a spec to 
descri t ivo apresenta característ icas epidemiológicas cont inuam tendo espaço. 
E x e m p l o disso é a de te rminação da preva lênc ia de s in tomas ps icót icos em 
adolescentes holandeses detentos, por Vreugdenhil et al. (2004). Outros autores, 
nesta mesma linha geral, buscam enfatizar aspectos supostamente negligenciados 



pela maioria dos demais estudos, ou questionar formulações consagradas pelas 
descr ições "c l á s s i cas" dos fenómenos . Sanjuan et al. (2004) , por e x e m p l o , 
ressaltando o notável volume de estudos disponíveis sobre alucinações visuais 
em seu aspecto desprazível e indesejável pelo paciente, destacam as "alucinações 
auditivas de conteúdo agradável", buscando aferir sua prevalência e relacionando-
as a outras manifestações e prognóstico. Caso semelhante é o do trabalho de 
Pasquini et al. (2004) em que, comentando sobre os critérios diagnósticos para 
depressão unipolar nas atuais classificações de transtornos mentais, examina a 
relevância de manifestações não criteriais - como hostilidade, irritabilidade e 
agressividade - em pacientes com tal diagnóstico. Investigações desta mesma 
linha, como a realizada por Appelbaum et al. (2004), em que se testa a convicção 
com que delírios são sustentados e sua resistência a transformações ao longo 
do tempo, lançam dúvidas até mesmo sobre descrições clínicas referendadas pela 
t r a d i ç ã o . Tais a b o r d a g e n s , o fe recendo novas pe r spec t i va s dos f e n ó m e n o s 
estudados, permitem o registro de correlações antes insuspeitas ou impossíveis. 

Entre as investigações fenomenológico-descritivas com maior poder de gerar 
novas h ipó teses , t emos aquelas que se valem de técnicas es ta t ís t icas mais 
sofisticadas, tais como as análises fatoriais, que possibilitam a discriminação de 
dimensões, clusters ou subgrupos de sintomas no interior de uma condição até 
então tratada como única do ponto de vista fenomenológico. Enquanto estudos 
como o de Maggini e Raballo (2004) - em que uma estrutura tetra-fatorial foi 
achada para a alexitimia - e o de Denys et al. (2004) - em que seis clusters 
sintomáticos foram encontrados para o transtorno obsessivo-compulsivo - põem 
em xeque a unidade nosológica desses quadros, outros, como o de Richardson 
et a l . ( 2 0 0 4 ) , u t i l i zam esse r ecu r so pa ra d e m o n s t r a r c o m o d e t e r m i n a d o s 
comportamentos (como violência sexual) não guardam correlação com um único 
padrão ps ico lóg ico , mas d iversos . Ass im, além de poder servir a propósi to 
semelhante ao do tipo de estudo anteriormente mencionado, ou seja, à geração 
de novos recortes fenomenológicos, é também um recurso que tem o mérito de 
oferecer uma visão do padrão de aglutinação de variáveis - neste caso, sintomas 
ou manifestações afins - e, com isso, criar as bases para projetos de validação 
categorial, com possíveis implicações nosográficas (Lahey et al., 2004). Como 
limitação comum aos estudos deste grupo temos a falta de apresentação e defesa 
de seus pressupostos conceituais e metodológicos e a insuficiente exploração das 
consequências teóricas de seus achados. 

Uma segunda categoria abrangente de estudos trata das correlações entre 
fenómenos psicopatológicos e eventos de diversas ordens. Assim, encontramos 
um p r i m e i r o s u b g r u p o de e s tudos em que as m o d a l i d a d e s de a s s o c i a ç ã o 
es tabelecidas pressupõem que o objeto central da invest igação, o fenómeno 
psicopatológico, possa ser s is tematicamente relacionado a uma dada variável 



hipotética. Busca-se estabelecer, acerca de sintomas isolados ou constelações de 
s intomas (s índromes) , seus determinantes causais e/ou a influência sobre os 
mesmos de fatos vitais (Pert et al., 2004; Lang et al., 2004; Faravelli et al., 2004), 
modo de início do processo (Tulio-Henriksson et al., 2004), modo de evolução 
(Benazzi, 2004), disposições neurofisiológicas (Chau et al., 2004; Halari et al., 
2004) ou funções neuropsicológicas (Bozikas et al., 2004a; Green et al., 2004; 
Koren et al., 2004; Keshavan et al., 2004; Bozikas et al., 2004b). Representantes 
deste subgrupo de estudos são aqueles em que se buscam associações entre perda 
parental precoce e o desenvolvimento ulterior de transtornos de personalidade, 
entre maus- t ra tos na infância e s intomas psiquiátr icos/re-exposição na idade 
adulta, ou entre vitimização por violência sexual e posterior psicopatologia. No 
p a t a m a r b i o l ó g i c o , e s tudos des te t ipo são r e p r e s e n t a d o s por aque les que 
averiguam associações entre circuitos neurais e síndromes psiquiátricas, assim 
como entre perfis endócrinos e a intensidade de determinado sintoma (como a 
relação entre hormônios sexuais e o grau de disfunção cognitiva em pacientes 
esquizofrénicos). Um volume considerável de estudos, atualmente, também busca 
c o r r e l a ç õ e s en t r e d e t e r m i n a d o s p a r â m e t r o s n e u r o p s i c o l ó g i c o s e quad ros 
psiquiátricos ou manifestações específicas; por exemplo, entre funcionamento 
c o g n i t i v o e o q u a d r o p s i c o p a t o l ó g i c o g loba l na e s q u i z o f r e n i a , ou en t re 
funcionamento "meta-cognit ivo" e o grau de insight em quadros psicóticos. No 
sent ido inverso , encon t r am-se t raba lhos em que se espera das assoc iações 
postuladas alguma capacidade prognóstica, isto é, de predição de consequências 
como evolução clínica (Biederman et al., 2004; Tulio-Henriksson et al., 2004), 
resposta terapêutica, comorbidades (Biederman et al., 2004), qualidade de vida 
(Hofer et al., 2004), comportamentos manifestos (Buckley et al., 2004) e mesmo 
surg imento de outros quadros s in tomát icos a partir do fenómeno es tudado. 
Existem ainda estudos que, combinando os dois tipos de abordagem acima (busca 
de "antecedentes causais" ou "resultantes" das manifestações psicopatológicas), 
utilizam os fenómenos psicopatológicos como variáveis mediadoras (Kim et al., 
2004; Marmorstein et al., 2004). 

Parte desses estudos abordando aspectos neurofisiológicos, neuropsicoló
gicos, cognit ivos e bioquímicos são compatíveis com um projeto que vem se 
desenhando recentemente, a busca pelo estabelecimento dos chamados "endo-
fenótipos" [que podem ser definidos como aqueles componentes mensuráveis, 
intermediários entre a doença e o genotipo distal (Gottesman e Gould, 2003). A 
complexa determinação poligênica dos principais quadros psiquiátricos fez com 
que alguns pesquisadores passassem a considerar mais factível a busca alterna
tiva do substrato genético de certas manifestações ou disposições psicopatológi
cas presumivelmente mais simples. Em última instância, pretende-se com isso 
viabilizar a organização de um modelo diagnóstico e classificatório com melhor 



correspondência com as bases neurobiológicas dos fenómenos psicopatológicos 

(ibid.). 

A aspiração jasperiana e o que já foi alcançado 

Pelo exposto, fica clara a diversidade das questões colocadas, bem como 
dos tipos de estudos psicopatológicos que tentam respondê-las . Prat icamente 
todas as perspect ivas a partir das quais se es tudam os fenómenos psíquicos , 
em suas interfaces com a psicopatologia, ajudam a compor o complexo cenário 
das abordagens a tua lmente p ra t icadas . Aí es tão inc lu ídos es tudos c l ín icos , 
ep idemiológicos , forenses, neuropsicológicos , neurobiológicos , entre outros . 
E n t r e t a n t o , em que p e s e a m a i o r m i n ú c i a dos d a d o s que se p e r q u i r e , o 
aprimoramento do instrumental técnico disponível e a sofisticação dos desenhos 
dos estudos, que certamente representam um avanço das investigações na área, 
a i n d a a s s im p a r e c e - n o s d i s c u t í v e l a i dé i a de q u e h o u v e u m a e v o l u ç ã o 
m e t o d o l ó g i c a . A despe i to da m u l t i p l i c i d a d e de m é t o d o s e ob je t ivos aqui 
inventariados, o enquadramento numa perspectiva científica naturalista parece 
ser a regra, sem no entanto ir além de sua etapa observacional. Não se trata de 
criticar o projeto científico naturalista, mas sim as limitações de seus resultados 
quando tomados isoladamente, sem a devida articulação teórica. 

Um regresso a Jaspers, de fato, nos revela que àquela oportunidade o autor 
já sugeria que, não apenas a atitude realmente científica exigia que o método se 
aplicasse a fatos, como também manifestava seu incomodo com a constatação 
de que na bibl iograf ia ps iquiá t r ica da época p r ed o min av am as teor ias não 
legitimadas pela observação: 

Encontram-se muitos discursos sobre possibilidade, muita coisa abstrata, 
muitas construções feitas de imaginação sem o conteúdo de uma experiência 
verdadeira. Por isso, no estudo dos trabalhos publicados como na própria 
investigação, temos sempre de perguntar: qual o acervo dos fatos? (...) Face a 
pensamentos pobres de experiência deve-se perguntar se não são de se recusar 
por serem vazios (...) o mais possível, não se deve perder tempo procurando 
esclarecer querelas sobre pensamentos e projetos sem seriedade. (2000, p. 36) 

A l é m d i s s o , e s se au to r j á a p o n t a v a as c a s u í s t i c a s , a e s t a t í s t i ca , os 
experimentos, as investigações sobre hereditariedade e medidas de correlações 
carac te ro log ías - métodos que continuam sendo utilizados até hoje - como alguns 
dos recursos técnicos a serem empregados com este fim. 

Todavia , Jaspers também propunha c laramente que , se por um lado, a 
fundamentação da inves t igação se dá pelo recurso aos fatos e por meio do 



apreensível, por outro, sua finalidade nestes não se encerra, demandando sempre 
uma integração compreensível dos dados adquiridos, que, além das correlações 
imediatas entre os objetos em questão, permita também a apreciação do psiquismo 
e suas manifestações patológicas como uma totalidade. 

O trabalho científico só fará progressos se analisar, referir uns aos outros 
fenómenos particulares. No entanto, se ficar nisso só, morrerá, não podendo 
distinguir o essencial do não essencial. Pois, então, cairá no comodismo de 
enumerar apenas fenómenos esparsos. Ao invés, deve sempre ser movido por 
ideias de totalidade sem sucumbir, porém, à tentação de querer apreender 
diretamente as totalidades por meio de antecipações fáceis. Nestas o 
psicopatologista se embriaga com frases e se restringe por meio de um falso 
domínio do todo, de uma pretensa percepção de forças psíquicas englobantes. 
Nosso trabalho de investigação deve, por fim, conservar, como último horizonte, 
a consciência da amplidão do ser humano. Todo que se puder investigar 
empiricamente no homem, é sempre parte, aspecto, é sempre relativo, mesmo que 
seja a totalidade empiricamente mais compreensiva. (2000, p. 45) 

Acred i t amos que esta asp i ração j a spe r i ana a uma ps icopa to log ia que 
evoluísse para além das correlações imediatas e empiricamente respaldadas até 
um entendimento global das conexões psicopatológicas, tem sido frequentemente 
negligenciada nas principais linhas investigativas em psicopatologia na psiquiatria 
contemporânea. Enquanto as próprias codificações nosográficas são entendidas 
como organizações "ateóricas" de constelações de sintomas, não é de se estranhar 
que os testes de hipóteses nos es tudos ps icopatológicos também visem tão-
somente a confirmação estatística de fatos clinicamente observados. Em que pese 
a re levância do e lemento empí r ico para a cons t rução do conhec imen to e a 
importância das informações reunidas na literatura sobre os fenómenos mentais 
e seus correla tos , sejam compor tamenta is , epidemiológicos , prognóst icos ou 
neurobiológicos, o investimento em tal instância não parece ser seguido, via de 
regra, por tentativas de promover uma organização compreensiva e significativa 
das inúmeras correlações estabelecidas entre fenómenos particulares. 

Podemos questionar, assim, a utilidade de se prosseguir com os estudos 
de c o r r e l a ç ã o , a m e n o s que se p rocu re ex t ra i r c o n s e q u ê n c i a s t eó r icas da 
imensidão de dados ora disponíveis. Por vezes, o maior detalhamento ou minúcia 
alcançada na formulação de fenómenos psicopatológicos gera uma falsa impressão 
de progresso. E, se o horizonte que garantiria um propósito para a continuidade 
do empenho nos estudos empíricos em psicopatologia - a saber, o emprego dos 
dados para numa organização dotada de sentido - é atualmente negligenciado, a 
situação não é menos indeterminada quanto a seu "ponto de partida". Enquanto 
o mainstream dos estudos em psicopatologia pretende rigor com o exame empírico 
dos f enómenos , desde os mais bás icos , f requen temente rea l iza-o de modo 



precário, já que o primeiro passo, que é o de delimitação clínica e conceituai do 

fenómeno não raro deixa a desejar. Alguns psicopatólogos, assim, dão a impressão 

de que os f e n ó m e n o s por e les e s t u d a d o s são r e c o n h e c i d o s de fo rma não 

prob lemát ica por seus pares , enquanto outros , mais cr í t icos, contes tam esta 

possibilidade, sem no entanto se debruçarem sobre a questão. 

Conclusão 

Dian te do cenár io inves t iga t ivo em ps icopa to log ia aqui ap resen tado , 

acredi tamos poder afirmar que, da aspiração jasper iana à construção de uma 

p s i c o p a t o l o g i a geral t eo r i camen te cons i s t en te e e m p i r i c a m e n t e e m b a s a d a , 

ob t i vemos apenas um complexo mosa ico de peças pouco a r t icu ladas . Esta 

d i s j u n ç ã o se dá e s p e c i a l m e n t e , s e g u n d o e n t e n d e m o s , en t re as i n s t â n c i a s 

teoricamente dependentes (definição dos fenómenos e articulação compreensiva 

dos dados) e a etapa intermediária de obtenção dos dados a partir dos fatos. Deste 

m o d o , a r e c e n t e p r e o c u p a ç ã o em que se f o r m e m n o v a s g e r a ç õ e s de 

psicopatólogos deve também ser seguida pela indagação sobre o quanto estudos 

"ep idemiológicos , de ps icopatologia descri t iva e sobre curso e p rognós t i co" 

(Andreasen, 1998), ainda fazem sentido e nos são suficientes. Como contraponto, 

sugerimos que é mais em direção a um ideal teórico de síntese de informações -

a e x e m p l o de ou t ra s c i ênc i a s - que p r o p r i a m e n t e da fo rmação de n o v o s 

"observadores" , que se favorecerá a psicopatologia. Neste sentido, parece-nos 

que o futuro da psicopatologia geral, como concebida por Japers, depende da 

adoção de um plura l i smo metodológ ico e do cons tan te d iá logo da t radição 

empi r i s t a em ps iqu ia t r i a com propos tas conce i t ua lmen te mais re f inadas e 

teoricamente mais ousadas. 
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